
Santa Catarina· expor 8U"�' 'Je'·· e rUm protestomil contos de réis de· vario$�Jlrodutosl. DO EX..PRESIDENTE
Segundo apurou o Departamento de Estatistiea e Publ'"- Estado, I . BENES -

Souto l:atarina exportou, para o interior., durante ., auo de Ifr tonela:! CHICAGO, 18 - O sr.: e -stevaca são vitimas de
das de varios produtos DO valor comercial de 241.:544:192$90 I Eduardo 'enes, ex-pres�-J um .grande crime inter-

dente dá T_checoslovaq",ia, nacional. O povo tcheco
enviou telegramas aos srs. não pô:e, protestar age­
Roosevelt, Litvinov, De- ra em vista dos fatos oecr­

Jadier. é' Chambetlah , de i ridos recentemente, nem

protesto contra o crime I pêde defender-se.
I Internaclena! que se co .. 1 Por isso, eu, como ex­

I meteu, abandónando seu presidente dos tchecos,
I país ás mãos da Arema- dirijo a v. excia. este so-

nha. Iene protesto".
Foi o seguinte o teor-�

$ .. '·1 NUMERO

.

1399 r:::;�;!.?����,--���:� Dr. . Ota�:a
Esquad��lha: C O N T R A O S A ç . B A Irc A o O· R E S Feio avião da «Panair», pro-

de aVloel ----- oiiiiIíiIiiiiíiíiiiiiiiiiãã ,"'iiãiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiõiõiiiiiiíaiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiililõõiiiiiiiiiiiiiíiiiiiii!li!__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiõ--�
cedente do RIO de Janeiro, che-

-- gou, ôntem, a esta capital, de
,

I passagem para Blurnenau, onde-

do P�ft"'ur"'ado" do T..tibunall vai em visita a pessôa de sua

_

.. v.... .. & .a

'I familia, o ilustre diretor gerente

Interventores Federais �� â���t�v��se���o «A Noite»,
--<W .•

�
. O brilhante jornalista que é

. .
'... , . uma das mais expressivas figu-

�IO, 18 ,_ O procurador do I apurar a responsabilidade dos I � �em que as ��to�ldades poh-! ace�t�d,as Ju�to as
. a.uto.rtdades I ras da imprensa brasileira, es-

Trtbunal de Segurança sr. Mac- açarnbarçadores, dirigentes de i õ,a!S e mU�rClpals �xer�am . pohc�al�, e as
.

mumcipais co,!! í teve na redação de «A Gac it.i»,
�owell, que vem promovendo capítalízação de pe�ulios· ou

fi-.' i.J.l'''.
a

.

e r!goros� f:scahz�= lo ?bJehvo aqui exposto, contri- i em visita ao ,representante .da­Intensa campanha contra os nanciadoras, usuranos, defrau- o neste sentido .íicarão eVI, buindo, v. ex. mais uT?a. vez
i quele vesperhno nesta ciTtal,

.içambarcadores e usurarios, en- dadores de pêsos e medidas;. �I}Í..:-mente anulados os, enor-: para a defesa da coletividade" nosso confrade Mimoso R�iz.
viou ôntem uma, circular aos transgressores de tabelas .ofi-; :es_ :b-eneficí�s .

ql}e se contêm; �es�a camp.an?a de elevado� 1 Ao que somos informados, a

l�tervento�es, ped�ndo exerç,am ciais �e preç�s, etc.; conhecidos tf� decreto-Ieí .cl�ado, . ,I Intu�tos patnohcos. - (a.) Jose, demora do sr, dr. Otavio Lima,
ngorosa fiscalização no sentido que sao os disfacces de que se! Nestas condições, tomo a h-

I
Mana Mac-Dowel.l da Cos�ta" em Blumenau será curta de­

de apurarem responsabilidades socore essaespecie de criminosos' V.à9.de de solicitar de v. ex. as I procura.
dor d.o Tribunal de Se-Lvendo regressar a esta �apital

dos a,çambarcadores" dirigentes para fugir ao castigo da lei. I f!tovidencias que julg��ais; �u!.�nça Nacional." na próxima segunda-feira, afim
de SOCiedades bancanas, de ca-

,-

de tomar o avião da carreira
pltalização de peculios ou finan-

J,U,R ' de retorno ao Rio de janeiro.
ciadores, usurarios, etc. --._�'----------

A circular do representante NolDeado fiscal (�O
do ministerio público aos inter- ·'.4.1 varo de Car-
ventores está assim redigida.;;. valbo"

«Exmo, sr. idntervdentort· I
. '<, t

A execução o ecre 0- et n. . -,

869, de 18 de novembro de
1938, que define os crimes con­

tra a economia popular depende
em grande parte da ação fisca­
lizadora iniensa da autoridade
administrativa, de maneira a

,

f G
Diretor-Proprietario

Florianopolis, Domino 19 de Março de 1939

Il11portante circular
d� Segurança aos

Por áto do sr. Mauro Ramos,
prefeito municipal, :foi nomeado
o sr. Mario Demetro Lobo para

'exercer o cargo de fiscal do

TOlTf!i�'ft!lTfb�1fTr�� 11« � '1r\\ � �� �Af «Teatro Alvaro de Carvalho»,
�JJ:fi��� 'S/J J.L!iW) JJ. �� JJJI� V��\'1»'

CI

ernquanto durar o contrato ce-

m5J'" �1rTYT1T »« �Tf TI' »« "'" 'i'f::b "'"� lebrado entre li Prefeitura e a

.Ir,����,�JLiFW. �� :n-.ll.P.IN.��l 1 f;:;J:�eza Cinematog,afica Odeon ,

t 'E':."jusfamente neste momento. uma Nação -ainda jovem, .é o t D- •
_

-tase, ôntem, ás 9 horas, da má- que .corneçam os deveres do Je- paraíso do mundo! I I SpOSE IVO
nhã, no quartel ?ü 14 Batalhão seryista para a com � �at,ria em i P?d�mo� �os alimentar sem

,

de Caçadores, sediado no Es.., gera,1 e para com o Exeiclto em
i
o Itmlte

..
lrrttante

_

das rações, I do dec·retotreito que se acha sob o co- parttcular. I mal senhmos a açao do Estado

Imando dOo ilustre tenente-coro-: Vosso juramento, reservistas, de tal modo nossas instituições d H-tlenel Candido C�ldás, figura .das d.a Ciíl. Quadr,os, encerra em
i
são democí�ticas e respeitadôra i e I r

mais destacavels do glOriOSO smtese um codlgo de honra e
I
da personahdade humana, cada I

Exército Nacional, a cerimonia não é um,simples jogo de pa-
I
qual póde adorar e cultuar o! •

o

do juramento dos reservistas'--- lavras. Elas tem extensão e pro- ; Deus de sua crença, livremente: BERLIM,
.

17 - O paragraf� 1

pertencentes á Companhia Qua..; fllndidade incalculaveis e eu vos: e sem peias, escolher Iivremen- do de�reto d� Fuehrer, pll�h�a­
dros achando-se presentes os convido a reflexão iiôbre as mes-

!
te sua profissão e exercel-a e

I

do h.ole e� �ag�:Aesta redigido
srs dr Ivens de Araujo Secre'"' mas. I todas as noites podem. os dorm ir nRestesbl' tel m�s. s padrtes da

tario d� Segurança PubÚca' ca-! Retirae vos para a vida civil': tranquilos sem levantarmos an-
I

epu Ica tlc ec�, ocupa as Pde-
pitão de corveta Carlos H�nri- I

as não -vos esqueçais da qu�: gustiadamente os olhos para os l�s3�roras a��aes em março e

que Alberto Junior, comandante �(Patria espera de vós o

....

cllm- i ceus temendo a aparição das
t

., dcam t or� �va�te O
per­

da Escola de Aprendizes Mari-· primento do que haveis aqui grandes esquadras· aéreas des- dencRen. oh aAol e�n ono o ran-

h
'

d t C
. i peJ'ando a morte e a destrui e elc. emao e passam pa-

n. elros; .c�man an e arnelr� jurado. Como cbjetivar, pois, � _ I

-

ra a sua proteção, na "'qualidadeDias, .ca�ltao dos portos; Jose. fóra da caserna, ao tempo de çao.
. . . de «protetorado» a Boêmia e a

d� Ohvel�a Campos, Del,ega9,9:! paz, o solene juramento? Em Le'!!bral-vos, pOIS, reservlst�s Moravia.»
Fls�aI; Joao !"tachado, ?achecQ I primeiro lugar, não relegando da Cla. Qu�dros. que o ma!s
j�nIor, ,prefe.lto mUnI.clpal de, para o fundo da memoria as belo, o mais �'CO e o mais

Sa,? jose; major Amenco Car-! simples noções militares aqui �traente ?OS pals.es do m.un�o
' BUCAREST, 17 - ,'O gover­

Epami- netro de Campos, comandante adqui:idas nem tampouco pro-
e o BraSil, a mais nobre, a mais no dGl, Ucra�ia Caq�atica .acabá

d S t da guarnição federal' maJ'ores d d· d' d d d civilizada e a mais amavel de de oferecer a Ruma111a a Incor-
Don as an os .

" ce en o e mo o a per er es
N d M d 'poração de todo o pa's' sob

M
. Antonio Martins dos Santos e ás qualidades tisicas inatas ou todas as ações o un o e. I a

RIO 17 O general eira I j
-

AI M' h 't'ã Naça-o Brasl'leira ba'1delra rumena
,

-

r Conforme noticiamos já se oao ves ann o e capI, º adquiridas ou aperfeiçoadas na a .

' .

<i.e Vascon�e}os acaba 8�er�� I; i el1contra no Campo da 'Base de Romeu Delaíte, da Força Publi-: instrução. Plo�edendo em con- Sr. comandante, meus �e�ho-! '

cltar ao ministro d.a "'1 I Aviação Naval o avião «Mu- ca do Estado; Padre Walter trario tereis roubado da Nação res e meus ca�aradas, o In$tal'l- Passamapree.ns�o de um hvr�s l�t�tua�= ! niz 7», adquIrido pelo Aéro �ofer, diretor do Oin�sio Cata- tudo quanto foi dispendido com te ?e pre�tar lt_:ramento. ?!! fi: ,.
a

do Llções de ,Portugu 'ue está Clube Catarinense e destinado á nnense; dr. J�ão. Jose Cabra': I a vossa formação. Em seg.uida I dehdade a Naçao �rasllelra, e

1-toria de. Ot,?nt�1 Mota, �iOS es-
I praticagem dos alunos. redator do, "Dlano da Ta�de».: I tendes o devet de vos mostrar- um .momento de. glona para es- ser a emaes

selldo çhstnbuldo nos mI: O referido aparelho que de- A. Nunes Varela, do "Ola e des orgulhosos com a vossa teso Jovens �a CIa. Quadros d0 .

colares do Estado de Sã� Pau ,o. ienvoIve uma velocidade nor- Noite»� .Wal�o.r We�dhausen, nova qualidade de servidores 14
.. Batalha0:>.

Deu logar a e�sa provldt;�CI:� mal de 150 quilometros, poden- do «Dtano OficiaI»; Jairo Calla-I diretos da Patria e ao mesmo �Iddo? �Iscurso _do .

nobre
_

PRAOA,
,

17 :- A proclama­
segundo �os fOI dado sll?e Pde do atingir 180, veio munido de do, de «A O��eta»; grande r:u-j tempo desenvolverdes intensa major Ohmplo Mourao filho, o i çao de Httle�, declarando a

lo propno general Metra
todos os instrumentos de vôo mero de famlhas

. dos reServls- propaganda do serviço milit'ar 14 Batalhão de Caçadores des- Tchecoslovaqula como pertecen�
Vasconcelos, o fáto de co�ter I' Cabe realçar que para' á tas e numerosas pessõas da. atraindo para aO' caserna a maio;. filou em continencia ao Pavi-I te, á Orande Alemanha, foi lida

êsse livro um tr�cho d? .esc�ltâ� aquisição do 'novo aparêlho nossa sociedade. I quantidade possivel -de moços Ihão Nacional, r�colhend�, após, i pt'lo _sr. Von .Ribbentrop. .Os
t>brt�guês A!1t,?ntO Fehclan lei-I muito contribuiu o esforço e Formado o Bata�hão, no pa- afim de receberem a instrução aos seus respehvos aloJamen-; a.lemaes qu: VIVêíTI no ,ternto�
l::_"'ih!hO-,!!lntS�rado comoe ten- abnegação do ilustre comandan- t�o do Quartel, f�1 pelos reser- I militar. E lernb:ai-vos mais que I tos.

. . i.no t�hec� ficam, a_utomattcamen­
tura .'nfanhl, eVldentement

Exér- te Epaminondas Santos, essa vt�ta.s prestad.o o Jurame��o, q�e I
serviços á Patna, prestam-se em I S�gulda�ente, ,�um req,UI�te I te, cldadaos alernaes,

denciosu" �m relação ao
grande figura de mililar e de f�1 It�o pelo Ilustre caplt.ao S1I- todos os ramos da atividade de fidalgUia, convld0,u o dlshn- \

cito. piloto que tanto honra, pelos VIO PlOto da Luz�. segutndo-s� humana, desde que ao_s mesmos .to comandante Ca�dldo �aldas 1 ,-

--.--,--

. -

seus conhecimentos técnicos e a entrega dos �erhftcad.os. se dê toda a honestidade, todo os presentes a sublre� a s�la I
Levar.� a pelo arrôjo da sua compleição Entoado o Hlr:o NaCional, pe- o amôr, toda a . eficiencia. Cada I

do comando, on?e fOI afereclda., NaNo fl'utu�
·

ri�
a gloriosa Aviação Nacional. los novos reservistas e p�r to- qual, por sua vez, em sua

prO-I
uma taç� de �afe.. . ta aln".t1

.

G'''-.o�a A' sua grande dedicação, a dos o� elementos que_constituem fissão, da mais elevada á mais .A, certmo.ma .,revestlu-se de'

O
,.

Prudente d.ec �

I par do não menor devotamento o glonoso 14 Batalha0 de Ca- IÍlQdesta, póde prestar os maiu- i U,!! �mpres�lOnante cunho ·pa-

.

.

por tudo quanto se relaciona ç�d?res, fez. uso �a palavra, _ores. serviços ao Pais, embo�a ,
tnohc.o, .

deixando em �odos 9u:
.. os desportos da parte do nos- dlshnto major OhmpiO Mourao mUItas vezes os mesmos nao a asslshram uma admtravel Im Mor!:li�"LONDRES 17 Na sua pro_' a

F'lh" .

' ;._
U�_l

. ..'
-

á S M. o

�so
distinto patricio dr. Aderbal I o! que pronuncIou a segutn- tenham nenhuma aparencla de

I pre_!':ao. _,____
'

xlma VISita ao Ca�ad, �i o a RamoS da Silva, se deve a con- te bnlhante
, tal monta. Quanto ao mais, co- i -.. e,�1 ,

rei Jor�e VI. lev�1�a c��r f cal- quista desse grande melhora- locai o orgulho de serde� bra- I Contra Tósse, Gripe, g SANTIAOO DO CHILE, 18-
corôa tmpenal, cUJ� .v�oo 000 Ii-. mento para o Aéro Clube Cata- Aloeueito sileiros acima de tudo. Nao vos, i Bronquites etc. �,As ultimas informações receb:-
culado em. cêrca e

de�e usar! rinense, o qual, por s!1" vez, deix�is impressionar pela. apa-
'

_ �: das do. Estreito �e �agalhães,
.

bras esterhnas, e que
p lamen- tem encontrado um vahoso co- «Enganam-se aqueles que su- i rencla d\! progresso. matenal de : e, contranando a comunicação r�-

ao aparecer per:ante o" ar

a pri- laborador no ilustre tenente Fer-, põem terminadas suas obriga- . outras Patrias; o Brasil, com: �j i cebida pelo Ministerio do Inte-
, to �e Ottawa. �erá .essa a nando Borges, que a esforços I çôes para com a Nação, ao re-! tojos os ,s:us �efeitos, t�das as : � ; ri,or? indicam que o paquete bra-

_ melr.a y�z n� hl,stona 9ue U�a se não tem poupado para a pre-lc�berem a caderneta de Reser-isuas deftclenc�as pn;).pnas �e i I : I s!lelro �<Pru�ente de Mo�ais»
corõa Impenal e conduztda pa,

paraC'ão dos alunos. vIsta. um grande pais habitado por· • ainda nao fOI posto a flutuar.
fóra da Orã-Bretanha. J

.

ANO VI

Passaram, ontem, por
�sta capital, com destino
a Lages, o�de irão assistir
a inaulltraçio da Expesi­
ção Alfo.Pecraria, briosos
oficiais do Exército d�. 5"

Regimerlto ue Aviaçãt) se­

di;a;do GOl CuriUbc�) os.

qUlP��, d�dgi "(, §.e��, �, '(5 �s.;

seb o � ... "�iI:: "J� ,:; "::z .. i-'4Ê­
\

nio.

UA GAZETA" acha-se á

venda no Salão Progresst
--_._--_.---,-------

,-_ ,

Chegou o

"Muniz7"

A Slovaqui� sob a

proteção alemã
BERLIM 17 - O novo pre­

sidente slo�aco, sr. Tiso, enviou

ao Fuehrer o seguinte telegrama:
"'E' com plena confiança em

vós Fuehrer-chanceler do Gran­

de �dt Alemão, que o povo
sloftC.o sé coloca

_ sob vossa

proteção. O Estado, Slovaco pe­
de-vos que, assumais esta pro-

teção."
O chanceler respondeu nos

seguintes termos: «Confirmo a

recepção de vosso telegra,ma de

ôntem e em consequenc\a as­

sumo 'a proteção do Estado Slo-

vaco".

PORTO ALEORE, 17 7 ��
gundo dados fornecidos a 1113-
prensa a exportação do RIO

urand� do Sul atingiu, no ano

Passado a 830.180 contos, con-
, 1937.

z
JAIRO CALLADO

,=
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A GAZETA

A Hora do Correi_o

Crônica. do Dia

e
1-- .ti

os . suburbios

Florianopolis, _

o violão
'D

��������,�.�������������

ISUPLEMENTO DOMI�.CAL

,COL.ABORACÃO
IL .

-

',I
• di

Catulio,
Quinze anos fez no dia 4 que faleces. em Cuba -

Portugal - o grande escritor dos «Gatos» José Valen-
tim Fialho de Almeida. •

Nasceu em Vila-de-Frade�-Alentejo-em 7 de maio
de 1857, filho de um modesto professor primário. Aos
nove anos partiu, obrigado (e saudosol), para Lisbôa,
onde foi metido- no Colegio Europêu, á rna Conde' Barão,
passando aí cinco anos de-privações e mâus tratos.

AI noite; no Colégio, apôs os amargos dias de aulaa,
a saudade torturava-o, assendiando-n com a lembrança
dos companheiros de troça e escola, que êle deixará ao

partir,- o Manoel da Pomba, o Chico Rato, o Zé Estrê-
10- martirizando-o com a recordação das lagrímas de1

_.

•

sua mãi.e-Iagrimaa silenciosas que as pálpebras compn-
miam ao canto dos lindos olhos dela -, e da velha oli-.
veira, a árvore q ue sem queixa deixa va-o «pender n03

seus ramos metálicos, como esses cachos v.vos de que
falam as historias ma: avrlhosas».

Mais tarde; justamente quando ia entrar na Poli­
têcníca, morreu-lhe o pai. Perdeu o ano, mas ganhou
em amôr, enamorando se de uma prima chamada Marta,
«uma loira diáfana >, que lia com ele o «Paulo e Vir:;i­
nia>, <Hafael> e « Atala>, á sombra dôce e romantica
dos «laranjais em flôr, num tapete de campainhas, fuma­
rias e malmequeres, ao rumor das noras e sentindo cair
a água DOS tanques da horta».

Finda a nrirnavera do ano de amôr, Fialho matri­
culou-se Da Politêcnica, após haver queimado os roman­

ces inverosimeis de Terrail, Reynelds, Feval, Montepio,
Zacone e Feydeau, O seu espirito sofreu, então, mais
uma transformação, apaixonando-se pelo estudo cientifi-.
co. Formou-se em medicina' pela Escola Médica de Lis­
boa.

Muito moço, pertencendo a um cenaculo de aca­

demicos literatos, colaborou no folhetim de jornais poli
ticos da provincia. O talento multiformede Fialho co­

meçou então a ser admirado e respeitado pelos seus con­

.temporaneos e a sua colaboração disputada p-Ios gran­
'des diarios de Lisboa e Purto. Estava, portanto, atacado
de � pedantracacía líteraría s, cujo 1I11ico ideal pelintra de
muito folhetinista imberbe consisti .. «em ser cumprimen­
tado á portá da Havanesa por tre9 burgueses que pass'lS-
liIem>. _,

,.

Calilsado o ruido academlco de« Valentim Demonio�,
- Plleudonimo 9ue usira nas cIônica� da capital-, vol·
tou Fialho para Vila-de-Frades, para repousar o flS­

pirito sob as ramarias da oliveira secular e descançar o

coração junto das fontes cantantes, na gléba q_uerida,
onde, talvez, visse nascer a água como ouvia crescer a

herva.
.

Curado, vivificado, refeito para as grandes luta,s
da vida. sentindo�se outro homem, recomeçou, o obser·
voador forte e mestre fecundo, o trabalho, e ,escrevendo
lem cessar, àrrancando da sua pena magica e genial os

eontos maravilhosos e inegualaveis da literatura pl)rtu­
�uesa: {Madona do Campo Santo>. 'l.A Ruiva>, «O
Sergio », a comovida página dos c Ceifeir03:t, onde a emo­

ção se casa á natureza viva. cambiante, forte, iluminada
por uma luz que embriaga o olhar.

.

Fialho foi chamado de escritor vagabundo. Que­
rem-no alguntl assim, mais impressionista q'Je instruido.
Outros, como Alberto Pimentel, (') defendem desses ata­

ques: «formou uma livraria, numerosa e int.erf!ssante, o

que alguns mal-avindos com ele não quereriam talvez
acreditar, por o suporem malévolamente um «vagabu·n­
de» ,mais impressionista que instruido. Poi; fkam agora
desenganadol, esses 't.

Manoel. da �Silva Gaio escreveil: cE' !!m vigoroso·
cimpressiaôista», em 'cuja imaginação mmpam o maior
espaço, e predominam portanto os elementos de simples
ordem perceptiva ... 't. E, mais 'adiantp., continúa: c Via

�...tiud�o..n.e�c.amiiP.o.d.e�e�,�.p.ir.it�o�,.i.nt�e�r�mit�c�Dite,,�e�f�r�_ag�m�en�t�a�-��...����������������o�s�é�d�e�J)�i�n�i�Z�������������������������������Quando' Cruz e Souza deixou Santa .' €atar)'ba,: trocando a i

,-
..-.-. --.-,"- ------, I tavampu'plicados «Mi,ssal», «Brpqueis'), «Phar6es� e ()f(i)mpLas,as c',E)f(7il_-

sua mod.esta e acaf)hada terra nat'al pelG' ambiente,·a'mplo I

'C
A _.

'd
••

)1
I cações», grito derradeiro do seu temperamento ardoroso e combatida Côrte, ainda. era �qllele mesm_o mOuinho petulaqte: . q?e sou-;', " rODICa

t

OmlDICa vo, ante a guerra que, mesmo conhecendo a sua infelicidade, nã-b'ra, com aquela Impafla ousada tao SU8', fazer tanto's Immlgos'· em I .�',
_ -.

-

I diminuira nem fizéra apiedar inimigos e desafétoR.
Desterro. _,'

"
,"

-.
_

=_j
'E foi nesta atmosfera, que maior tornava a sua dôr, que mais '

-

Levava' para o grande centro a mesd.a agressivirl�de que o pungente tornava a sua humildade, que o incomprehendido 'de sem-'_wrnára alvo dali represa lias de seus conwmpor8'neos & que tambem pre, vasou para o papel o gemido de quem soffre atrozmente, mas;lá haviam de sur,ir, amargurando 9 fim da S1,1& existencia,·prema- O. tJ. ainda conserva o orgulho de sonhar mais alto do que todos, do<',turamente cortada pela f;uberculose. cTriumpho Supremo:»
Naquele centro. fez escola, conseguio proselitos, combateu os

que não compreh�.ndiam o movimento que .errcabeçá.ra no
-

Brásil
e qUI, depOIS da sua morte" I;lão encontrarIa substituto que lhe
encordoasse 8 lira, despedaçada, á altura que s6 elle sQubéra e (lU-
déra ,_faze. lo.

'" _

As clifficuldad�� da sua vida multiplical'a�.se com til const�.Conta o seu biographo e gl"andt' amIga Nestor Victor que, tUlçao de UlIla faImha, augmentada aDIl,? para anDO de um herdeI.
[dio parou elle em redação �e jornal,

.

não ��ssou de· combater .a' :ro, m.�� empregàdo, vivenda po�r� h�mtldemente, embora alçando
4!divina estupidez:. "a «ompotente ImbeClhdade»-fazendo adml- o _espmto voos altos para o mflBIto.

.radores e creando um mundo de inimigos.
.

Luiz Edmund0 conta que, de uma feita; á porta da «Cidade
Entretllnto, esta agressividàde era apenas a defeza in9tintiva do Rio», o «prospero» José do �atrocinio, vendo-o p!lliSar, pobrezi­

de quem, sahendo e conhecendo a inferiõr condiç�o do proprio ber- oho, dentro de um tdste e savado' _fraque, barbando n09 -debruns e

ço, sentia em si. latejan�e e immensa uma inconti�a an�ia de attio,- !lue .de preto, fran_camente,. _desca�bapara o V'erde, snlta- e��a phFas�gir o bello latejante e Immensa a chama da poeSHI a . consumir a mfelIz, numa alusao, desapIedada a cor verdoenga do mesmo fraque.
tlua alma de artista. ' -cE ainda dizem que est� rapaz ,não á uma esperança da Pa-

Esta couraça que se apresentava sob a forma de um grande trial>.· ,

«orgulho inteletual:t era o resguardo deste ser que os seus ami-I. E
..

na verdade, já era el� não um,: esperança, mas uma gran�
g08 pintam humilde,· triste, deli�ad(), docil e gene�oso- mesmo. '. de _reahdade; uma grande rea!I��de -huID:I1de e soffredora, quebrad?_, O amor, entretanto, deverIa transfcrmar mais tarde este

hO-IO
encanta daquela natureza dlflcIl e Ghe_Ul

de arestas pela 9fcessl­
mem e fe-Io perder aquele impet? e aquelle ardôr de comb�te�te,. dada de. suprir o lar que o seu J\mGr -fundára; uma tão grande .re�li­para wrna-Io o mais lerno e carinhoso dos ama,ntes-o mais Sim" ldad� que «quando morre an�a-se; at�az d� ou�tro ,para _ substItml"Q
bolista dos poetas simbolistas. E, amando, sofl'eu; e sofrendo, e- nao, se encontra», como amda lJ dIz· LUIZ �dmundo•..
�!)i _mais poeta!

_

I A tuberculose, eotra finalmente pa�a o ,derradeiro acto. Já es-

Na quarta-feira passada Catulo da Paixão Cearense leu pa­
ra um grupo de amigos o seu Il,OVO livro - «Caboclo do Brasil».

. Nós estávamos no grupo ouyiQt'e. Não vamos falar desse livro, mas

do autor. NÓ3 conhecemos Catulo ha quarenta anos. Morava no

'SitT 75teFti....f4iiS!!'§ <

"l"XDF-'
• !

m\m�_nte", ��
Afirma Antonio Sardinha que «Fialho, rotulando­

se+em arte como realista, ilí'ío passou nunca dum subje­
tivo que transformava as suas sensações visuais em fun­
dos desgrenhados de paisagem interior».

O proprio Fialho não negou a sua vagabundagem
e a fadiga que lhe causava o estar curvado horas a fio
sôbre u'a mesa, trabalhando.' A rua era o seu gabinete,
banhado de luz, tumultuário, vendo diante de si, sem o

art ificio mecaníco da idéia, movimentarem-se 03 perso­
nagens de seus contos; catarr-lo o oiro da bôca do povo,,

que é o verdadeiro vocabrrlo pátrio: ouvindo, de ouvido
colado ao mar, o rumor das suas ondas, da sua voz

soturna. Fialho queria gosar' a vida, livremente, para
poder senti-Ia, quasi apalpa-h. Os gabinetes de severas

estantes, com os livros em' filas, exibindo o doirado das
lombadas, com os reposteiros escuros e pesados roçando
o assoalho, com tapetes que abafam o ruido dos passos
e janelas cerradas, iluminâdo de leve pela luz coada pe­
las bandeiras, fica muito bem para os espíritos tranqui­
los, que fogem do borborinho das ruas para melhor se

consentrarem. Há quem procure o campo, a solidão para
se refocilar. Fialho fugia para a rua, que ele tanto amou:

«Trabalh�. andando. E' preciso que as minhas pernas
andem para que o meu cérebro funcione. Preciso de
ruido, de animação, de va�riedade, para produzir >.

e Vagabundo é aquele que procura a rua para pas­
sar o tempo. O artista do «Pais das uvas> la .para a

rua para poder crear, construir, imaginar, . produzir ...

Não era um vagabundo indolente, um atrofiado, como
esses que gastam as solas pelas calçadas, e, quando pro­
duzem; o que lhes sâi da pena, ou, melhor, do icerebro,
são vercadeíros partos Iaborioaos.

Ouvi, um dia, de Bilac, o principe morto.-na
Sociedade de Homens de Letras, á rua Gonçalves Dias,
no Rio,:"'que muitas vezes andava pelas ruas um mês
inteiro mastigando silabas para um soneto.

Fialho era um tortulíado da perfeição, escravo da
verdadeira firté. \ -: '(,i 1 " �í

Veiamos, ' folhean�6; � Gr,ilhetas >, o' livro magnifico
de Albino Foriaz de Samp\lio, um dos nomes maÍil emi­
nentes da Iit�ratura portuguesa. E' a v6z de Fialho que
Forjaz nos _trar1smite, contando como este fazia ·um - arti·
go: «Si o artigo é compl-exo, faço num papel uma razão
de ordem, onde vou cortando á medida que vou tratan­
du os assuntos. Fa�o primeiro um rascunho. O meu prin­
cloal trabalho é o de tornar a prosa elegante, de ma­

miira que não tropece em «quês», evitar que as palavras
se repitam ou que haja palavras rimadas. Então emendo
muito. Chego-me a desesPtlrar. Depois passo a outro pa­
pel e, tantas vezes, quanta, entender que fica bem e me

dar por satisfeito. Então leio em vóz alta e retóco até
que o arligo está todo prcinto para a tipografia. Nas
provas não emendo nada».

E viram em Fialho �penas 0« impressionista» e o

«vagabundo »...
.

Fialho foi um estilista exuberante, um artista de
uma originalidade admirâvel, que dava côr e vida ás
paisagens, e infinita poesi� aos sentimentos.

Morreu aos cincoent&' e quatro anos, desgostoso, ao
seu retiro virgiliano, em Cuba, odiando os homens que·
o insultaram,-os c6rvos d'a literatura.

A sua filosofia, no seu aspéeto subietivo e obje- .

tivo, resumia-se na frase -pessimista:
«-Que estopada, á vida, e que martirio!».

c�uz e Souza

19,...,3,...,939

,

s D ,A n u z

Encantado numa rua aladeirada e de poucas Ca8aJ. Muito ma to
Nease tempo o violão, com sua modinha era simbolo de capadoeís,
mo. Alarmava os senhores papás de suíças e rabona. Mesmo Catulo
não fugiu á sedução da <serenata> e publicou o seu <O Cancioneiro
Popular> em que se enfeixam as mais Iindas e brasileiras melodias;
que eram cantadas á <alvinítente luz da lua ... O carioca «chorava
as suas maguas» na modinha. O samba não existia ainda.

O mais canoro pássaro que canta as causas do sertão não
era da -cidade, era dos suburbios. Sim dos auburbíos. Onde chegas­
se, com seu fraque preto, chapéu côco e bigodinho petulante cessa­
ve tudo para se ouvir a sua maviosa lira. O violão era dos Su­
burbios. o piano da Cidade. A lu 1 que alumiava as montanhas e
as capoeiras suburbanas se parecia muito colo aquela do sertão. Os
suburbios eram um pouco Sertão. As suas ruas, os seus quintais só
se clareavam quando havia luar. Sob uma -Iaranieira em Ilôr de
'perfume suave, trescalante, «Catulo p')rfiava com os proprios pas­
sares salmodíando as belezas da naturesa do Brasil. Transportava­
se, transportava nos-ás regiões do' sonho forte das matas vedes e
bravias. E entre um desalio matuto e uma toado ingénua, não ra­
ro, aparecia uma modinha com a mesma rigorosa perdulária de
imagens, um lundú couceituoso. Então, Satiro Bilhar, o maior fan
de Catulo, enfunava o peito e, mil sustentando o priuceuê de .aros
de ferro e Ientes rebrilhantes, dava o grito de entusiasmo:

--« Formidavel s!
Catulo quando dedilha o <pinho> e diz suas .ceusas mara­

vilhosas, fica tocado, como que santificado pela propría beleza de
sua arte, em que é imcomparavel � todo o silencio se faz em
torno. ..

Não havia sala de familia suburbana, por mais modesta
que fosse, em que num dia de aniversario não estivesse o classico
trio carioca-o violão, a flauta e f) cavaquinho, para se cantarem
os versos de Cetulo musicados por Paulino do Sacramento, 'Iriuêu
de Almeida, Anacleto Medeiros e muitos outros grandes maestros.

Um dia - ha sempre um dia para todas as cousas - o
violão tomou um trem e, tímida, modestamente chegou â cidade,
Deu, a medo. seus primeiros acordes. As moças de Botafogo, de

I
decote fidalgo e [oias caras, oxprementaram a novidade do «pinho»
sentiram a malicia de suas cordas., Gostaram. J ii não quiseram mais
cantar o «Caro nome». «Torna Sorriento ». e outras «coisas da es­

tranja lO, Foi a modinha, a filha graciosa e ing=nua do' genio do ser-
tanista. Nos grandes salões, cheios de luz e

_
arislrocracia. Catulo

pisou, firme, nvi tapetes da Pérsia com a mesma natítralidade e

. ,t.::ontiuúa na 7a. pagina
,�� '�-'-������,������

I� lRJETAL;O�... II
Sentir no mesmo Bonho o mesmo anseio,
Almas unidas pela vida em fÓl'a,
Sonhando a rir o mesmo duce enleio,
O mesmo ceu azul e a mesma liU;·0fJ •••

11
II
II
I

Supremo bem quê, suplice. te exora
Minha alma presa de vaias receio ...

Desejo atrós que punJe e que devora,
Atrós desfjJ que matar me veio.

I
I Em maguas parto para nunca mais, .

., AQu.elre�dol apenas pOfr ctons�lohaos ais,
I usao evar q1le OS e mm a.

� ��m�_ �
�1"mM�__� �__"i"� "_.__" "�'

Aurea aspiraçã'1 que me tortura,
Almo ideial que tudo transfigura,
Bemdigo esta paixão que me espesinha.

«Quem -anda pelalil lagrimas perdido,
Somnambulo dos tragicos flagelos, -'

E' quem deixou para sempre esquecido
O mundo e os fllteis ouropéis mais bellolill

E' quem ficou do mundo redimido, /

Expurgado dos vidos mais singelos
E disse a tudo ° adeus indefinido
E desprendeu-se dos carnaes anhélosl

E' quem entrou pOl' todas a8 batalhas
As mãos e os pés 'e o franco ensanguentando,
Amortalhado em todas ,as mortalha!l�

Quem f10reHtas e mares foi rasgando
E entre raios, pedradas.. e metralhas,
Ficou g�mendo, mas ficou Benhando!

xxx
Faz hoje quarenta e um annos que Cruz E -Sunza, o maior'

pôeta simbolista brasileiro, creador dest,a escola no Brasil, morreu";"_A sli� p,erma- �ey'���a'ser. hoje,· cober.ta-·de f!Qres.
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DOENÇAS DE SENHORAS-PARTOS 1
. CONSULTORIO-RUA TRAJANO 17 SOB.

DAS 9 AS 12 E 2 AS 5

HESIDENCIA:� A ,RUA José Veiga lS6

1 FONE 1199

Atende chamados a qualquer hora dia e noite
II

Dr. Joaquim Madeira Neves
MEDICO--OCULISTA

Forma�o pela Faculdade de Medicina da Univer ..

sidade de do Rio de Janeiro

lanco do .Brási-I
10G.OOO:OOO$O"

. -218.741:100$100Caplta'
FUlide "I r..erva

EXECUTA TODAS AS OPERAÇOES BANCARIAS

AGENCIAi E CORRESPONDENTES EM TeD•• PAIZ

AGENCIA' LOCAL RUA TRAJANe, Ne IS

Aliena. em conta corrente. os segúintes j�ro.:
De,. com ]ur')s (C01\'lERCIAL SEM LIMITE) �� �a
at,. limitados (limite de 50:000$) PI a

Dep. ,.,ularts (idem de 10:000$). .

4% ala

Dep•. ie .aviso prévio (de qJtaisquer, quantias, com rettradas tara-

bem ele quaisquer importanclas).
com aviso prévio de 30 dias
idem 4e 60 4ias
liem ele '9 dias .

BEl.SITaS APllAZO-FIXO:
p, , mlses
,.r 12 .êses
Coa raia mensal

LETl\AS A PllEMIOS
per 6 mêses .

P9Í' 12 mêses -

,

Sujeito ao sêlo proporcional.
Expediente: das 10 ás 12 • das 14 ãs 15 hóras

Aos sabados: das 1(1) ás 11,30 horas

Endereço telegrafico: SATELLITE

TELEFONE us
/'

.% a. a.

5%· c

floriaoopOlia- 1938 -=-

Tratamento clinico e clrurgico de todas as moles­
tias dos olhos

Curso de aperleiçoamento na especialidade, com o dr. Pau­
koFilho, no Serviço do Prof. David Sallson, no H05p�tal

da Fundação Gaffrée-Guinle do Rio de Janeiro
Cmpleta aparelhagem para .a SUB especialidade

Eletrecidade Médica, Cllnica Geral
Consu.tas ú anarn. H{e das i 5 ás 18 i

.11 co. ·�3ULTO�;li_� .. '� j- 00" ,.,,, 7 '0:" [,.·Idone 1456

',i' PA�A INSTA,LAÇOES D.rE. LUZ. FôR.ÇA E AN.RESIDENCih+ Rua T�{);:lfi;-': srvetra 57 Telef. 1621 ..

.• TENAS DE RADIO. C�NSERTOS E AUMEN·

�-�ãiW3�._.�.-�.�.�.�Il�,-�--����_,.iiiiii.imiiiiii__�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiii$ílliíi

I·
.

TOS PROCUREM
.

������� A ELET�ICA.
Dr: Augusto Parteira eEnfermeira Tç.M SEMPRE E\1 STOCK E A' J:NDA,. PO�

PREÇOS SEM COMPE'.rlDORES T.\: • PRAÇA,
de, Paula ·0. flora Muller MATERIAIS ELE'rRICOs-t LU�TRES E ABAT·

M E 6:ic�o Rua Tiradentes, 44 NOVld�g��.' E��W'tfv\TE$A'E

MOEDtERéNtOrS.-caIDtDENÇAS DE SENHO,
•

Fone 1181 Rua Joao 'Int. n. 14 . ..

RAS-P.<\RTOS ACAiA DE RECllElt Ul\'I FINisSIMO SORTI-
Operações MENTO DE CHUVEIROS; ELE'TRICuS, NOVI�

-

Consultoria: Rua Vi(Or I
'

.

-

DADE NO ftAMO-ARTIGO GARANTIltO

Mel'reles 26 .

Dr. Pedro de Moura Ferro. Venda e inatal.çio.de contador de luz e força.PQr r
preç.s melllcol S'Ó na Cas� A ELE'TRICA

. ,

p. 's 10,30 e das 2 as 4 h". Advogado
Resldencia: Rua Visroilde

Huó Trajano, n' 1 sobraãe
de Ouro Pldo, 42-

fone:- Ceosultorio, 1405 I Telephone n: 1548
Fone: Residencia, 1155

A Eletrtcc

--:-......J:t;.. =?��_,,!�� '-.�_ I __ .__..._,. �_.,.�._

-;y.....-..v��"'._.� ��, �� :::.�•..

lDr. Ri.arelel
Qett.rna.nn�
l!:x.-chefe da clinica do Hospi
tal de NOrnlt.rl, (PlIereesor
Indórg Burkhardt e Prelessor

Erwiu Kreutsr]
Esplelaneta em cirurgia

r ,8ral

I alta cirurcia, ,i.aec.locia, (do- ,

I cnças us ·scoh.ras) • partos,

t, cirurtia .0 listema nervoso "

.peraçles .� ,lastiea .

.

C.NSVLT.RI"·-�ua Tra- .

ano N. 1 i das 1 i á. 12 e

dai I S ás 16 112 horas.

TELEF. 1.21U

RESIDENCIA- Nua Iste-

1
ves

. Ju_nior N. 26

I
_ a!lÍn�.U� �

:.. .

10r. Mia;uel
., lIoa••I.

CLINICA .ERAL
Viu Urinarial

1ratamento m,.emo das
molt:stias li, Pulmão .:

_

. Censult.-R, joio Pinto, 13
.

1 elefonc. 15C95
Rea. Hotel Gloria-Fone 1333 '

CONu/tas das 13 ás· 16 hrs.•

�<��� ...$!!!!!'
Olnl'"I, listin,lo e I.I.za·

�onornia
Sé . nos Trabalhos 'do

Consultorlo Técnico dE:1

,Di Aderbal R. I.
da Silvai
J\dvogaclo

..P. 15 de Novembro, 3 sob.
Fones 1631 e J 296

Sam

Curso de Maquinas e Pilotagem
PREPARAM.S ..� ALUNOS PARA EXAMES A 3(,. MA­
QUÜ'-nSTA$., . PRATICANTES DE MAQUINAS, MOTO·

,�RISTAR E A TUDQ MAIS QUE-SE REFERE A'
MECANICA MAIUTIMA.

\.L :;:.'.i.�_ .. �SA-gQS DEVERÃO 1ilIRIGIR-SE AO �R.
�ULAMPIO DOS REIS fALE

LARGO 13 DE MArO, 41
FLORIANOPOLIS

Sandalias de Tiras
CALÇADOS FECHADOS aos menores Ipreçps

e calçadas .de tocas as qualidades
Novo sortimento. 3 vezes por semana

.

TIA.. MA N OO as mexicanos para
. "'raia de Banha

CINTOS, PULSOS, OLEADOS. COR••ES,
BONETS, LUVAS, etc.

I' Importadores 'de Artigos para seleircs 6: i�patcir'i
Fabrica de Calçades -- .SARA-EI AOS
DEPOSITO, RUA CONSELt1EIRO MAFl'\.À, ••

A. LHI!!:U�EUX

IVO A. CAUDURO· PICCOLI
Enge�,h.lrD Civil

.

�";...?.��,:.,.,
"'refissicnais haiDilitaGlos para

os remos Gde engenhar:id
Administração. construção e reforma da j

. pagamentos em prestações

Pr-oJétws:,-ert"'t 'geral '.
,�I �.

_.

k
...

•

. .

Escriterió centra1 : Rua 7 de Seterrlbro, 47

r P o r t o 'U _ n i· ã o
,c
t�' .

,tod o

(
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=
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OEP&OlliTA .. IOS EM .TA .. OATAM'NA

H-QIE·p:D,CKE
FLORIANOPOLIS

'Slum.nau, Cr:uzelr. id. Sul,
.

.
_

Joanvile, Lall••, Laguna, Sã.
�.J;';

, ��

Francisca d. -Sul

o
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Vi açã'o Uru�sislanga -li Serraria 'São JoãQ'
SEGURANÇA -_ RAPIDEZ - COMODIDADE .

DirighDo pelu soeio JOSE MAXIMO
TRANSPORTE -UE. PASSAGEIROS E

-

CARGAS
-

ENTf�E /\R ";.i{i\NGUA' E FLORIANOPOLlS
escalando por Forquilhinha; Mãi L uzia, Cresciuma, Cocal,
Uruasanga, Odcilll;; ;i Ludgero.Braço do Norte e Capivar
DUAS VIAGENS SEMANA\lS em combinação com' as

linhas de ónibus Araranguá-e-Porto Alegre
SAI'DAS de Florianopolis ás terças-feiras e sal) \ 1Jií

ás 5 horas da manhã
- SAI'DAS de Ararangué ás quintas-feiras e d . ningos,

ás 5 horas da manhã
A linha de Porto Alegre chega em Araranguá ás
quartas.felras e sabados e parte para Porto

-Alegre aos domingos e quartas-feiras
AGENTES-Araranéui: Bernardino Maximo- Fcr lU;
binha: Gabriel Harns- Cresciuma: Ado Faraco Filho­
Cocal: Zeferino 'Burigo & Irmãos-Urussanga: Rosano;
Damiani & Cia. -Orleans; Irmãos Pizzolatti--Braço do N 1rt.1 dia tlAlexndre Snin

�GENTE EM' F,LORIANOPOLlS

JOAO 'liNEVES Erondino Cardo5�
Otavio Cardoso

Ilua TrajaDo� 2-Fone, 18Sá . Bern�rdino dos Passos
HOTEL DOS VIAJANTES -- procurem para se hospedar em] =AraraaAeuá Numas P. Cardoso

.
___:__ Propr�t,�rio _. ,'''SE'. �IAX!MO; _

"1
'.

'

.'
Walde,m.iro ,.�ieira-:

rVE DE-SE um terreno no lu-
.

I
PalroclDlO \ lena

gar �arrciros, cem duas cases Uma assinatura mensa. Rubens

C A F E' J A V A �:c�����s enab;�' ch�ca��m e P:�t:� de Aa;�!:�:oo�usta "

__dAili 1!*t'$W!t§%i*8flF 1.,,@,.&iHietMWH

com uma linda praia para ba- "

nhos, fazendo frente, com ,= a

Estrada Geral, que segue p"ara
Biguassú. A' tratar com o pro­

'W§a__I'H prietario-Pedre Sipriano "da
Silva, em Barreiros.
, .-$ Q. , t ) .. @.,. :se f!!'='!!-�� I

" IH O 'T -E L M, O� D E R N O
,\

I

Avise á. sua distinta fregu·�sia que dispõe de otirna
sorveteria. estando habilitado a' servir os mais es­
plendidos picolés, s .rvetcs. beijos frios etc.

,

/

'%'-pp,.e

G RA'N DE
----,_._---------

PROPRIETARIO

João Kuhn
CAIXA POSTAL, 82 eNDEREçO TELEGRAFICQ:

.Grandhotel)

Em prédio proprio, de quatro andares, e inteiramente: novo, dispõe de boas
acomodações para os srs viajantes e exrnas. Iamillas, com luz agua corrente

em todos os quartos
Tratamento d-" pi·hneb·. ordem

Diarlas: 108000 -12'000 -14'090 e 18'000
SALAS DE AMOSTRAS ASSEiO E PRONTIDÃO

Banhos quentes e frios a qualquer hora

I

., r",,.. "

� (.

,

I
I

RUA GUSTAVO ; RICHARD
Defronte aos Correios '€ "Telegrafos

'laguna - :---S'anta Catarina

PlEPMESENTA<NTEIS tE

CARLOS
auzi,n

BO�SCH
Matriz

.... • .... "al'''., ...... ti
•••Ih••' ti. ..fttl. Filia,is' Iln:

� - z_ 1 ...
......... 8••••!il.D._ 'la.te!!"le (.,s )

.......1:18. d........,......
, Ai

".nde _III l.tI__ .....
••••• ti ...

" .

MOSTPtUARIO EM:

Y'ubarãa

no distrito do Estreito

Entrega-se á domicilio, lenha serrada. em

metros.�Bem sêca e de otima qualidade..

DISQUE PARA O N. 3 ESTREITO

...............................................'.

,

V. Exeia. precisa de o.a Iilaonsine 7

Disque o n. 1.2OO de seu telefone e

terá não só para seus passeios, como tarnbem para
viagens.

São todos carros modernos e conlortaveis dirigidos por
hebeis volantes.

.

,502
503
SOS
514
51a
521
á2á

,
.

9* _AtJ§ eh law"

S I A M
HANE'RY BLUMENSCHEIN

Madeiras em G�ral
FABRICA: Rio Negro. Paraná-�UA PARANA' - Caixa Postal, 31

-

End. Teleg. «LAMINAX»
'_

ESCRITORIO GERAL: Curitiba. Paranâ - RUA 15 DE NOVEMBRO, 608
-Salas 407-8. - Caixa Postal, 343 +Teletone, 2556

End. Teleg.' «LAMINAX» - Cod. A. B. C. 6.� Ediç. e Private

EXPORTADORES DE MADEIRA BRUTA E BENEFJCIADA PARA A
ALEMANHA, INGLAT�RRA, NORUEGA. AFR!CA DO SUL, ETC

Gerente em Rio Negro: \Nalter Brar\dão

s A.
Vela. e Mago ,/

."

-'
-" tr.-

..

"

De ....m•. �uftdl"l*@'W<iõttt ' '_

.. li",
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A GAZETA I'lortanopolis"'"1939
I .

1'(lt,tatulo,.o violão e os su-'OdeolÍ "0 lider:
- , dos el-,

,

,.:'burbios oOlDas UIU espetacul.. [
, IlDpar � fL:':QrtR::"�ti

rODfi••", ?Orno o r!!""�=r.��.:::�a;.:�� ,odu-! "Heldi", � rol!'�?ce qu,�III". R A D I O
ção �o «ç�����ae�t:�:;�çãoa...

bsoluta, abafa?te, d�p�i8 �o povo .i"?""?" "?" 1!.��1!�·'[�f",::" nACiOnAl'
da 8mtocr.acla, tambe�, o govefn�; Certa no�te, violão �ebaixo do! P�I� pnmetr� vez na h�5to;�a, \ "-''-�.i,a.'''':<'� -r:.. 1',
htaço� subiu aa escaderías �o Catête. Entrou

nosoeeu.s aálões luxuo- da cinematograjia - u-na historia I i I \1"::;; �.s&kf;4 h.:JJg_:',ses, fidalgos, «gemeu no pinho» e cantou para Q saudoso presidente! teve que es I
.!, � \ t !I':

- U
'"

"farechal Hermes, sua Jamilia e seu 'Ministerio. Venceu de vez.
perar �e o apue�I'I' - t

'

� I
Não houve moças finas que não quisessem sentir os amavios do �ento de sua

... utr�J� p�ra p r-er
I ' : � , !

antes quando ousado seresteíro - o capad�cIo - aparecia a <cho- HeIdl -

a f�mosa nov,ela 'dt.! \'l

'ir�r as �aguas» sob "O manto �e,ro d� noíte», as 1�nela8 eramjba- [ohanna Spyu, tra 1uzlda em
I " '\\

tidas vlOlentament� pe�as mamas rubujentas mas euidadosas.i, quase todos os idiomas e hda: ''''�'' '

Por tudo ISSO e que pensamos dever os suburbanos sentir .

'Ih 'Ih d i 1 i

grande e justificado entusiasmo por êsse movimento inicia '!lI) per I
por mi ares e. mi ares e pes- !

IIartil!lta!! brasileiros e que se ativa para I!I colocação em praça publi- soas. Po� varias v�zes, os prc""

;. .'I)l de uma berma a Catulo. O maror cantor das cousas e dos ho- dutores cinematograhcos tentaram r
_

.

mens do sertão,. hoje, é,do_ :Brasil inteiro, que o ad�ira, que Jâ o real.iz�r e.te film,e mais sempre �\l')'
o

t ,�
consagrou. Ma�, o seu vlO!ao era, antes, QO:J subúrbios, a modínha desistiram em vista de não en- i

'

antes do palacio, era OUVida nas salas pobres, IIIodestas, naa ruas t ti t �
.

.

suburbanas, sob o mesmo laar que alumia o mesmo cenarie maies- con,rarem uma ar IS a que rU',f'S"" -'

toso em que � mais brasileiro dos poetas colhe, a maccheías o
se interpreta-la!

_ ,

ouro puro 'de seu estro maravilhoso.
' Entretanto a 201h. Ceotu(y-

.

i-------- Fox que guarda carinhosamente
excluidos do com to Ihpu

E
as mu e- Shírley' Temple em seu corpores e

das cr)�adnç,s·f' o leíltusi
-

estrelar. e como a garotinha a-
asmo a mu ti ão OI- ta qu- d 't1 b

.

I', .
, ama a o �m se rev� a em

queriam acta�ar Rei 8,0 Cristo e

I Queridinha do Vsve -

pensou
'.

Este lhes lugiu ao apelo reti= I d Ih I'
o'

I ogo em ar- e o pape -tão 80-
rando-se com 0& Apóstolos para h d d H idi

bo J
n a o e el I .

.:lutra parte, 5U IOdo eSUS Cristo S b- tl'd
.

Na Côtt"dra! PíOVlSÓ· '\ ila. '
u ...e a a vanos dests» a

a um mono:e, �o, pau reLar. Lo- I' 1 d' d'MIS�a du 7 h ras, as C o,�,.' 8,1 depOIS pl�ticarta o Dlv;no
estre a n

,esculsado sfera
I'

,

,O;<l I '
.

o
zer que os lesu ta os oram o,

ga .:ia" '11 !..Jli1CU!? "'1
'-.

[; '" ':t. 1\ ...J ... ntor mais um e�tupeddo ml- t' f (
,

't' O'talão SUl> ,-o ll.,bãn U ral maiS 5a IS a OrlOS e pOSI IVuS, ,;

10g[l;;, o de reunu-se. aos Apos-' proprios produtores nun"a :?ode"A's 16' fJ:)rlis f,ÚJC:- e il Dl- .

d "b
'

• lUlo, alláan o por 50 re o mar. riam ter esr.erado tanto da ""Íg' . Speakerrttoría da rüngf.'gação· de Nos' '\ I I d' b
r- ..

,
!a Senhora das Dores. d

que � �I a�r�sa A
15tn tÇão non artista, que na verdade p' Vindos de Campos. Novos.

A's 17 hl)[I�s haverá reunião
� pães, elta pe os pósto os é uma menin; de 8 anos. I ri . AOUlnhã:' foram apresenlaJos, ontem; fia

< f d C
o símbolo .�orte'ltoso da djstri� Foi assiQJ que uma vez a,_h'i':. Poll'cl'a Central. ' com gU:la r)araa r'" fi a' ;:.ogr;'gaçã::., b d' d V d L

J:' \ J 9 h", ' I" U,: ,!
ulçAo o I io a

.

I a que ,a- d� a personagem principal q Je
I

ORL����I�k:�E; ���:O:tB���EIRA, a Peniter.ciaria da' Pedra Gra�-
pi;- ).::'0 ex r _í: ".J ' Q-: V,.,. ',,'-',;

Z lJi, dt;sde LU S.;, ul"5, 03 6eus Iíncdiatamente inic'araon a r,)di' CAPITÃO FURTADO de, afim de cumpricem a penai 'gilHDu� SÜCenOl,�;. Vlals lÍlr ie
gem de.ta produção, lendo ainda _ II.._ " H..6)� de dois anos de prisão celular,t: �m 5ébU j" iJ nç;>� ,,v } "1,1 -

IiIJIDá �,-glilldd .HUitiphcação de
o cO,it.:3do de selecio,nar Ulíl «C&st"

i A V I S O llue lhes fui impr.sta, ()� senten-umo "'�aCfi:\;«::ntó. Fát:S, o I..,.rí�lo novamente IDcum' d I lU.a mlrave, que eshveise a II h'ra
"

_

ciades Tel)doro Gonçalves e AI-bllla a0� Apóst\j!os de dlsmbui- do valor e do prts'igio de Shit-
'

A' Rad••o Importadora 'da. 4'.'e'rk ....u & .......a.
berico Pires,

,
' ..'eul ú óIJlllc!l,Q jJelas tUlb8S. IS' d

'

r 'V.1 'V '-'

t
' ,

I ... --, -
ey, urgiram os nomes c ea'l

Ltda: uo'icos dlslr buidores do, afamaJJs �adios P I L O T IhT,' atc.."">e daqlledles dOIS e�pe�-
.. . 'i ,,2,d.A G

... Hersholt. Heleu Eestley, Tho'
,., 7, ,

, t f1·�
.

a."eta7l'7 B 0k P 1]\" A av�sa a sua clientela e ao pubh�o em geral CJue vai transferir bre· a oes que arvQra os em IscaiS
M mal) ec, au me 'lOOH', • -

,

/

I b
o ,

o

d R 90 s_êL, peJ:COH%am o comercio
1� .. h 'M "I S·' Vt mente seu F.sctlloflO depOSIto e ii or,.lorIO. tecn;,co J, UH. , .

tUr eac ef, aly i 'Ia, 1, ldney "

" '
_' V"" p'�

o -

J '5 Novembro n. 21 do interior' daQuele municipio
BI k I" ..1- ".

t
,. "Cõn" Ihelro Mi:lf:ra n, lO para a raça , 6n- ,.

"

BC mer, que a em Cle ou ros
'. o'

o

F A F F d merecei a prefe- multando '05 negochntcs e gai""
t.ompõem o elenco deste ddicado hg� . .-,AgeDeia P

.
, on e esp.ra tando em SLU proveito o produto

poema de beleza e ternura, que r',"('113 Ó�e serr,prf'.
p I d!ls f8151\s multas que aplicavam.

a 20th. Century.Fox aprese�ta.
�'. 1

I Dentre as vitima. conta'se um

rà hoje no «líder,..

I.
I C<\merciante do di�hito de tJm-

..rs @?J""

CANATORIO uSAN'TA CATARINA"
t Lú, a yuem os esp.eltalhõei, 'de""

Novos ,auxi.., 'J.
'

pois de cientiricarem de e�tur
---- mlJltado em ) :500$000, . (oram

liares ! leduzindo a quai:tia,' para' alfiní

I Dr André Kiralyhegy se sati�fazerem apenas com
•

115$000, que receberam e'g��­
taram como muito bem lhes

prcvimento, por onze votos coo­

trn dez, depois de longos eca-

De 18,00 ás 23,30 horas :or0505 debates," vencendo o pria-
Ernani Oe Barros .cipio de que os honomrics . de
releste RiOa advogado, devidos por serviços
100 melo ,I extra-judiciais, ainda que sejamEmilinha
13eglonal Oe Dante 5antora . serviços profissionais, não pres­
Romeu 6hipsman tom a orquestre Oe

II crevem em um ano e sim em.

5<.:150
.

tlinta" �ado o silencio d? Codi-
A's horas certas, 'ornais faloOos tom no I go CIVil. Nestas condições, o

lit:as em primeira mão, forneci,das ! preceito do art. ,1"77 § 6. in-
-perc A t-lOITE, .aob o potrotanlo. X d C d' 'C"I '

àa CA5A f< CISO I, o, algo' IVI, so

poderão ser aplicados a" ser viços
A's 18.00-Tarde dansante do "SABO' judiciais.NETE TABARRA". _

Programa diurno

De 9.00 ás 18,00 horas ., Progr. VariaOo

Programa noturno

ma para calouros.

Notas Ca­

l__!oi&:a�_1
A's 20.30 - A PRE-8 EM BUSCA DE

TALENTOS -- Um progra,

Aurelio Andrade.

Festa de São José

\,lIOsagl d', a (�;. "..,

rlÚW São Jose, P0{ '-v;:lCi I,' LO,,, «A Gazeta» encontra-se
o 4' domingo da QH.resma, as á venda· no· «Salão Pro­
so!�nidades comem(natlv'as ficam

1 gresso»
ê�dlad8s para am7\uhã. • ..... __....__• •

N� Cateàrlll Pr'ov:fória, ás 7 Noticias d.
hOl8S haverá Missa com Comu'

S
-

J
•

� nhào e Canticcs. fID honra d S. ao ase
José.

Enoor'it.rada
�Oí"te

Na manhã do dia 17 do
corrente, foi encontrada morta,
em seu leito, a aora. Deolioda
Leopoldina .Fernandes, viuva, de
côr blanca, com 61 aoos de
idade e aqui residente. Segunda
atestado médico, a causa da
morte foi uma sincope cardiaca.

O sepultamento do seu cada­
ver efetuou se no mesmo dia, ás
16 112 horas, no cemiterio pu­
I!,lico desta cidade.

Exposição e ad.ração do
s. S. Sacramento

DO GOVERNO PA·
ftANAENSENa matriz do Purissimo Co'

ração de Maria, realiza-se' hoi�,
ap.)s a missll dãs 8 horas, em

�oDra a São José, o solene ato

exposição e adoraçãO do S.
. Sacramento.
O tncerramento terà logar

âs 19,30 horas.

DIRETOR PROPRIETARIO
CURITIBA, _

17-Pelo interven­
tor Manoel Ribas, foram nomea­

dos chefe de polícia, secretario
do Interior e procurador geral
da Justiça, respetivamente, o ca­

pitão Fernando Flôres e os !Irs,

Lacerda Pinto e Brasil Pinheiro,

Estação PERDIZES -- Vila Vitoria - Estado
de Santa Catarina

O melhor estabelec'imento, perfeitamente aparelhado

Ipr.-ra o tratamento conservativo e cirurgico de doenças pul­
monares (pneumotorax, frenicotomIll, toracotomia). Egte Sa.. .

natorio encontra se localisado na Estação Perdizes � Vil.
Vt�oria, na E�trada de Ferro S. Paulo - Rio Crande, 800
metros sobre nivel, possuindo luz eletrica, agua encanada e

estradas de' automovel, com clima !laluberrimo.
O Sanatorio encontra· se instalado com _aparelhos mo·

demos de Raio X Heliodor, Ondas Curtas .e Laboratorio
para exames de escarro, fezes, sangue, etc.

Seção separada para convalescentes de doenças graves,
estrilo p,ostoperativo, impaludismo cronico (malaria), eBgota�
mento, etc.

,

Explicação' do Evangelho
UMA ASSINATURA MENSAI�

DE A "GAZETA" CUSTA
. firam'se os Apostolo!, de �olt,a (O eOrrefiJpoodente) APENAS 5$QOO

,,-Ie sua primeira missão apóstoh· ..

('a, a convite'd0C::ristc, parades'iLira Tenis Clube Floria-.
tlríçarem. A multidão a quem a

' I

f:cen!e morte de São JoOão 8a-1 nopO I is Ihsta lmpre,sionára, seguIU-os, essa i ���-;e��:t:=-:=�T!����/��������c ultidão era enorme dada II pro';
. .

T E Gago Coutinho par-llmidade da Páscull dos Judeus. I C O N V I .

B .,
Dr.eamerá:.

Pai então que a Cri,to Reden-! ti li para o rasl· Ma rti ns
to Ih t pena Convidamos os srs. SOcitJ5 e exmas. familias para a

CLINICA EM GERALr ergueu os o os e eve ,

�lIquêle povo que não tinha o l Reeep4.'ão soleoe LISBOA, 18-A bordo do

que comer; de propóslto interro-l Antonio D�JfinolO part�u para

gou ali mesmo aos Doze como em homenagem ao eminentp. e ilustre O Brasil o almirante Gago
se fariu para matar. a· f�me de l Duque d. �axlM8 Coutinho, que recebeu os

tedos aqu@les fiéis. Descobriu-se. éumpririleiltos de desp�dida

� qUe havia alí apenas 5 a Figura máxima da Historia do Brasil, do representante do ministro
da Marinha, de sete almiràn·

.

pã�, dois peixes! ,Quantidade! durante a qual será inaugurado o retrato do glori?so PalroDo do
tes e de mais de 100., avia'

.
,!�Jlona para todo, um povo se

Exército brasileiro na séde deste Clube. que le realIzará em a noite
dores, que. lhe foram desejarIII1Iuentarf Jesus CrISto man,da que; de SABADO, 8 de Abril de 1939, ás 22 horas.
«uma feliz chegada a

-

Portotodos se sentem no capim que

I
- ,

P I h d· I
.

.

ftL' T' Clubell oferecerá ás dis- Seguro».
-

or á avia e .

ep?,s, evantan-, Após'a recepção o Ira ems
o�

do os olhos aos eeos, abençoou r tintas CLASSES ARMADAS u� LISBOA. 18 -Minutos,ar.-
s pã'es e os pei,-es e os deu'

Grande Baile tes de partir para o Brasil.
�s discípulos que os foram dis-I ' falando pela emissora Nácio"" brasileiros. O comandante da

Itlbui,ndo ao 'povo. Pães e pe;"es. cvm inicio ás 23 horas. nat, O almirante Gago. Cou� aviação, Jorge Ça�tiJho, de,
multiplicavam-se milagrtlsamente .

'

RIGOR OU BRANCO tinho disse do seu prazer eni' .ctarou que o almirante Gago
�"lIm tanta fartura que ile reco·. TRAJE DE.

.
visitar o 8rasil novamente e Coutinho representava. no

1hptam doz� cestos dos sobejos.' & DIRETORIA. de aceitar a oportunidade de raid a PortQ Seguro, toda· a

O .Ú[Lero dos que se alimenta· 10v-1 voar com 05- hab�is pilotos aviação ptuÍ'Jguesa.
laln"'foi 'de çinco mil homens, N. 110

iJ....

No deserto de 'Behaida reti·

Medico especialista em

Molestias do Estomago, .

Intestino, Fígado e

Recto
,o CURA RADICAL DAS
HEMORRHOIDAS E VA-
RIZES SEM OPERAÇÃO

'IE SEM DOR
. CONSULtAS:

.

A' Rua Trajano n. 1 ,

Diariamente das 17 ás 19 hs. :

lo direito de
intentar

ações de ho ..

rarios pres­
creve em

tril"""lta anos e

não em UI'"Y\

RiO, 18-As Câmaras Ple­
nas nó Tribullal de Apelação,
tomando conhecimento do recurso

de revista "n,' 50". em que era

recorreste o advogudo Guilhume
Teil Coelho Cintra . e recorrido
o espolio do general Hipolito
Chagas Pereira. deu ao mesm=,

Er... trSlr.:�m na,.
Penit.enoia-·
i' ia os dois

falsos flrleis

aprouvI:'.
_

= eH_

Alfaiate
Oficina de cor\serto.­

"Refolma e" faz qualquer con­

serto' em, rQupas usadas.
Cais''f"redericl Rola-Esquina

Pedro Ivo.
N' 108

PTIODIGIO, signüica MIL.'\,GHE
I MILAGRE significa

CRARLAUTB o

usando o creme

�DAR·LAUTB·
dirá logo sorrindo: que produto,

maravilhoso'

Livre, de per'i­
go o dr. ,Egaz

Moniz
.

LISBOA 18-0 dr. Egrs
MOniz foi cnt�m visitado no

h isp:tal a que se ach 1 'rc­

colnido pelos representantes
do presidente Carrrioná e do
primeiro ministro Oi:veira
Salazar. As condiçõEs do
enfermo são consideradas
satisfatorías, havendo funda­
das esperanças sobre o seu

restabélecimento. O se'u
agn ssor, . o engenheiro Ga­
briel Lodegel de Oliveira
S;jn�OSi de 28 alOS de idade
esteve internado num asilo de
loucos em 1929.
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A
FLORI.tiNOPOLIS, Düm:ug,t 19 d� Mar�o dê - 1939 �

A "Tarde Tfop1cJi"
Pró-Preventório

: Doi�
. f.alsos· ,o general Manoel Rabelo

�_.', //
I'

�
•

regressa
�� Wt�iW. d1- eseu antes' RIO, 17 - Regressa hoje, á

I . -, noite, pelo «Cruzeiro do Sul»,
.S LUIZ 17 _ A 1"' f _para Curitiba, no Paraná, afi�I '

... " _ ,po reia e e
de reassumir o comando da 5 ,

.

tuou a prisao de doís rapazes R
'_

M'l't o general Ma-
di

,

t d t d O' egiao 1 ! ar,
q�e se izram es u an es e, 1-

noel Rabelo, que ha dias se en-
reito e que estavam extorquindo ]

'

t t capital a chama-I

d' I' d I
_

I' I con rava nes a
.

In ieiro, a popu açao - sear, d d inist da Guerra
! com a venda de bilhetes para

o o miniS ro '

; uma tombola em beneficio • (te -

i uma casa. de estudantes, .

Ninguem ha que possa quebrar ai
'

S A L V O"Combi�ação Feliz:'. Sempl'e.un�� i . '.

dos caminham os imprescindiveis Ir' lIt

d d' ,

companheiros da Mulher Brnsilei-: �onsl era a o "Prudente de Morais"ra:-PO' DE ARROZ, BATO\j I -
-

E ROUGE_ "Adoração" norl1lalista está sendo rebocado para

A maior Serraria de Lenha Magalanes
·li

Fone 1.100 O sr, prefeito Mauro Ramos SANTIAGO DO CHILE, 17-

iD �: assinou resolução considerando Comunican de Magalanes que

Ulceras varicosas - Feridas � normalista a professora comple- se conseguiu, finalmente, fazer

! mentarista Elvina Vieira. de
-

Oli- flutuar o paquete brasileiro =Pru-
• atouicas - Fistulas crônicas ...

•
-Inflamações crônicas em

& veira, á vista do diploma pas- dente de Morais».

I senhoras, etc. pão curadas : sado pelo Instituto de Educa- O "Prudente de Morais- está

.1
com a INFRAZON TERA.· I ção de Florianopolis e registra- sendo rebocado para Magalanes,

. PIA, (Raios Ultra Violeta • do no Departamento de. Educa- onde sofrerá os reparos de

frios, de onda ultra-curta, I ção,
. I que precisa.

e para aplicação local.) ! ,

-----

• Procurem o consultorio

dO"1 O A·· T; OUVI-dos nariz
I =0: . r. rmlnlo av_ares -

da....:anta'
• dr. 'urelio 80tolo , e e-

: I, CIRURGIÃO.ESPECIALISTA Assistente do prof. Sanson
.. Rua Felipe Schmidt, 18.

• I Consultas das 10 ás 12 e das 16 ás Iê-João Pinto,7seb-Tel, 1456

, �80$II�������������������������
----------

----

Brevemente será inaugurado o

Leprosario, cuja finalidade, dis­

pensa cornentarios.
A Sociedade, portanto, defen­

dia contra, o Mal de Hansen
tem o registro de ver' de dis­

pensar todo o apoio moral a

êsses que o Destino implâcavel
os tornou menos felizes, estig­
matizando-os com o terri vel fla­

gelo. Esse apoio se faz neces­

sario não só ao. doente reconhe­

cíde, mas também e mui espe:"
'cíalmente aos filhos dêle. ..

Quem melhor do que as be­
las mães sadias, que tanto acon­

chegam os seus filhos, poderão
lembrar-se dessas criancinhas
afastadas do seio matermo, os

filhos dos Lazaros?
Isentas de carinho, separadas

de suas mães doentes, elas tarn­
bem precisam do calor e a bo­

nança de um lar, não podendo
ficar ao desabrigo,' Fundaram

assim, para isso, ilustres senhó­
ras de nossa alta vida social, a

Sociedade de Assistencia aos

Lázaros e Defesa contra a Le­

pra, iniciando desde logo uma

campanha fervorósa e valente
em todo o Estado e a semelhan­

ça do que vem sendo feito em

-lodo o Brasil, com o apoio aliás
dós corações bem formados,

A· Tarde Tropical, a realisar­
se no dia da inauguração do
notavel e luxuosó Bar e Res-I
taurante -Perola», de proprie­
dade do sr. Armando Silva, é
mais uma oportunidade para
que a nossa gente, que sempre
acorrido ao apelo da Sociedade
de Assistencia aos Lazaros, pos­
sa cooperar para - esta altruística
e salutar campanha, em benefi­
cio da grande causa.

O Preventorío para os filhos
dos lázaros, já se acha em

construção. Situado num belo

local, a poucos minutos da Ca-
p�I,�luguRo�do, munici-!s �._�� .QQiB=•••i __�&m_�_����__� � �__m�_B��
pio de São José, o edificio do
Preventorio será certamente o

I
_ símbolo da generosidade e ab- I

negação 'catarinense. Erguida I
aquela casa' onde cada mãe poz I
uma colher de argamassa, ha-,vemos de vêr as criancinhas i

alegres e felizes, esquecidas de
lua orfandade, porque irão ter
tantas mães, quantas mulheres
tiver nossa terra, que até no

nO-Ime é santa (na frase de Luz
Pinto) onde as mulheres, mesmo

I
sem saberem ninar pequenos e :

queridos entes, quando falam
cantam, e quando pedem encan­

tam os espíritos bem formados,

MOBILJAREMOS S,EU LAR

COI1l contort4) eleganciae

.por

Pouco Dinheiro e a longo Prazo

MODEL.AR"� "

NOVA MARCA

A. S. PONTA
DE

CORTiÇA
--------- ,,_ --

Aluga�se
Aluga-se a parte térrea do so­

brado, á Rua Conselheiro Mafra,

In. 84, própria para casa comer-

cial.
. ,

Trata-se com o dr. Aderbal;
Ramos da Silva. I
N· 19 .

15V-9,1Agradecimento i

I
WiIly Busch e esposa cumprem I

o supremo dever de apresentar a,

sua profunda e sincêra gratidão Iaos competentes e incansaveis mé
Idicos drs, Sáulo Ramos e Artur

Pereira e Oliveira pelos esforços
empregados e o brilhante resulta-

.

do obtida nas melindrosas. inter­
venções eirurgicas, ás' quais foi
submetido o seu filho Valdemar ..

as!!im como a 8ssistencia médica
JIlelosa e amiga que lhe foi dis­

pemada durante o periodo ap6s
as operações.

Outrosim agradec!,m ás earido�
sas Irmãs da Divina Providencia,
e a todas as pesllôas que o vilili­
taram durante a enfermidade, as

atençtSes e o carinho dispensados
ao seu filho durante Il sua per­
manencia no Hospital de Carida�
de. Com o máximo prazer pódem

. ag6ra anunciar o feliz restabele­
cimento do seu� filho Valdemar,

N.92 )2-3

Credito Mutuo Predial
.

FUNDADO NO ANO DE 1914

o Maior e mais acreditado t�lube ..�
Sorteios do Brasil

'F L 0,8 I .ti .N O P O L I S

RUA VISCONDE DE OURO PRETO,13
Resultado do 344· sorteio realizado

no dia 18 de Ma.·eo de 1939

�ADERNETA �No. 6.731
Premios em mercadorias no valor de 6:000$000

Foi contemplada com mercadorias, moveis e tecidos no
valor de seís contos de réis (6:000$000), a caderneta n, 6,731,
pe�t�ncente ao prestamista Mimi G., residente em Florianopolis.
Premios em mercadorias no valor de Rs. 30$000
3297-Ronalde Hosst Wesper, Joinvile
021I-Maria S, Bayer, Tijucas
6782-Abelardo Pereira, Itujaí

10892-Edite Tonera, Florianopolis
4524-Walmor M. Souza e Izolete H. Azevedo, Barreiros.
8571-Valerio Fontin, Brusquo .

9245-João David Pereira Gomes. Porto União
11889-Boaventura Duarte, Jmbituba
l41I8-Berta Wandasse, Joinvile
2085-Nicio Farias, Florianopolis

Premios em mercadori 3S no valor de rs, 20$000
4241-Ranulfo Souza, Florianopolis

! 4803-Jor�e Jos�o Nas�imento, Florianopolis
15691-Jose Azevedo Coutinho, Barra Luiz Alves
19578-Edite Vieira de Quadros, Cocbilha Rica
19821-VicE.'nte B Cardoso, Joinvile
1I777-Sebastião Teles Filho, Tijucas
0474- Izidoro Seifert, Brusq ue'

8232-Zora,ide Pr�te3 Bruggmann, Florianopolis
4139-Mafla e RCl dos Santos, Laguna

10279-ArÍ F. da Luz, Guarauna

Premias .em mercadorias no valor de rs, 10$000
17888-lzolda Treain, Hio Negro
7519-Villy Hofmann, Indaial

1I672--Estefanio Ferting, Barra das Pombas
5018-Izidio Manoel Vieira, Itacorobí

18356-Frederico E. H�rger Bremen, Joiavile
0676-Maria e Jurací Pincini, Imaruí

18135-Ernesto Sacilato, Jacarêsinho
0415-ManoeI Marcelino de Quadros, Rio Tavares

17458-Ewaldo Linzigin, Rio Negro
18894-Damião Eranclsco de Souza, Gloria

Isençêes de pagamento por cinco sorteios
l0399-Manoel Silva, FlorianopoJis
14212-Tomazio Cordeiro de Souza, Laguna
11768-Alfredo Pedro dos Santos. Saco dos Limões
6882-Toribio Brito, FlorianopoJis
5973-Maria Clara e Zilda Pereira, Floríanopolis
2355-ArÍ Schumicke, Blumenau
0439-João Tolentino de Souza, Florianopolis
0175-Maria J. Freitas Moura, F lorianopolis
0317-Edmundo Simone, Florianopolis

17320-Erina Rading, Vulões

FlorJanopolis, 18 de !olrarç,'" de 1939.

Visto João Pedro de Oliveira Carvalho
Fiscal do Governo Federal

PROl'U.IETARIOS
J. MORl!:Uí.A a CIA.

-------,-- ------------

Agora 6:000'00.,0
Breve 10:000$000

Contribnieão 1$000 rs.

,Dra. JOSEPHINA SCHWflDSON
Espeeialista em dfteneas de Senhoras

e ereaneas)
CONSULTORIO '

Rua FeUpe Sehmidt, 39

HORARIO: .das 10112 _ás 12 e das 2 ás 5 horas

'E' 7 w n

Aguas minerais naturais
renço"

Loo

Gazificada e medicinais «ALCALINA, e,eMAGNESIANA».
A venda nos Cafés, Hoteis, Restaurantes e Farmaclas,

Em caixas: nas casas atacadistas.
Outras- informações pelo fone n. 1350.

Dr JoaNo de ArauJ·o Olhos, Onvid
• ·-Nariz, Garg

.'

Especialista .dO, Centro �e Saude •• AfJsistente do pro,t.. mmson
Consultas dIarJas das 4 a'3 6 1(2-R.Vítor Meireles,�'1t--'!el. 1447

A v I
A COMPANHIA PAULISTA DE' SEGUROS avisa 11

seus amigos e clientes que transferiu o seu escritorio d� Praça 1
de Novembro n. 23, para a rua Felipe �Schmidt (Edificio AmeJía,
Neto)-I' andar, sala 3, onde espera continuar a merecer a prefe
reneia que sempre lhe foi dispensada. .

Florianopolis, 7-3-939 .

N.100

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


